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A P R E S E N T A ç Ã O

Escrever um artigo científico requer
uma boa programação. Os dados coletados devem ser
ordenados, classificados, combinados e seleciona
dos. Exigindo uma racionalização de estrutura lógi
ca de apresentação para a perfeita e fácil compreeg
são, permitindo ao leitor, julgar com exatidão e
confiança o mesmo.

Na América Latina, a tecnologia da in
formação científica e técnica, das ciências agríc~
Ias, é um problema fundamental, particularmente no
que se refere ao aperfeiçoamento e normalização da
documentação.

Devido principalmente, ao número cada
vez maior de publicações científicas, ê necessário
estabelecer normas aplicáveis aos artigos científi
cos destinados a publicação a fim de facilitar o
intercambio aos homens de ciência de todo o mundo.
Provocando a aceleração da classificação do documen
to científico, proporcionando maior utilidade às in



formações e evitando enormes gastos dos centros de
documentação.

~, pois, com o espírito de cooperação
que expondo e recopilando normas, espera-se de aI
gum modo, facilitar a tarefa do pesquisador em con
catenar suas idéias e transmitir com exatidão, cla
reza e concisão o resultado de suas pesquisas.
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COU: 389.6 :002

NORMALIZAÇÃO DO ARTIGO CIENTfFICO AGRICOLA

SINOPSE: Interesse da estrutura do ar-
tigo científico, recomendando um esque-
ma e analisando cada um de seus itens.
Expõe as principais regras de citações
bibliográficas. Cita dois métodos de
numeração progressiva.

1 - ESTRUTURA DO ARTIGO

Quando o pesquisador está decidido a escre
ver um artigo e ainda nio tem um plano preparado,
sente-se irideciso, incapaz de saber como começar
seu trabalho, sem poder encadear suas idéias. Entre
tanto, se já possui um esquema, sua tarefa é mais
fácil e concreta.

Devido a complexidade do artigo científico
nio existe uma estrutura fixa. Esta varia de con
formidade com as necessidades do tema, da prefer~~
cia do autor e da política editorial da revista.
Nio é possível recomendar uma fórmula que permita
uniformizar todos os artigos técnicos-científicos,
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de acordo com uma estrutura única, invariável, rígi
da.

o esquema apresentado, a seguir, preenche
os requisitos indispensáveis para quase todos os ti
pos de trabalhos científicos:

1 - Título 7 - Resultados
2 - Autor 8 - Discussão
3 - Sinopse 9 - Conclusões
4 - Introdução 10 - Resumo
5 - Revisão de Literatura 11 - Agradecimentos
6 - Materiais e Métodos 12 - Bibliografia

Este esquema por ser bem flexível possibi
lita em caso de artigo muito extenso serem agreg~
dos apêndices, Índices, etc. Tratando-se de arti
gos curtos, reunir duas ou tres partes em uma ou,
até mesmo, suprimir as que se tornarem desnecessá
rias. Em alguns casos, os encabeçamentos relaciona
dos diretamente com a matéria tornam-se mais adequa

.dos.
Deve-se entender, que a grande finalidade

de se estabelecer uma estrutura sistemática e lógi
ca é facilitar ao autor a comunicação dos result~
dos de suas investigações numa forma apropriada que
reflita conhecimentos sólidos e capacidade de análi
se, utilizando uma linguagem objetiva, clara e con
cisa.
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Devem ser eliminados do texto as frases e
adjetivos supérfluos, as explicações inúteis e a do
cumentação excessiva.

1.1 - T~ULO

o título tem por finalidade atrair a aten
ção do leitor e persuadí-Io a ler o artigo. Por is
to, é aconselhável que se reflita bem ao fazer essa
escolha.

o título deve ser descritível, conciso,
exato e agradável. Ser suficientemente completo p~
ra indicar o problema que se investiga e a matéria
a que se refere. Deve indicar o conteúdo do artigo
de maneira suficientemente explicita e precisa para
que apresente um interesse prático na lista dos tí
tulos e para a indexação e a codificação com vistas
ao armazenamento e a recuperação da informação.

No título de um artigo científico convém
dar o nome científico das plantas, dos insetos, dos
fungos, etc. de que trata, a menos que o nome vul
gar seja muito conhecido e de uso em vários países.
Entretanto, não devem ser incluídas fórmulas quím~
caso ~ comum o emprego de subtítulos com a finali
dade de prestar informações complementares. Entre
tanto, seu uso não deve constituir um abuso. O mais
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indicado é escolher um título que se complete a si
mesmo.

1.2 - AUTOR

Quando o artigo é de autoria de mais de
uma pessoa, a indicação de seus nomes vem segundo a
importância de sua contribuição ã pesquisa e, não,
em ordem alfabética ou hierárquica.

O primeiro autor é aquele que realmente
foi o líder do projeto e executou o trabalho.

É comum incluir como autor, todos aqueles
que de uma forma ou de outra contribuiram para a
execução do trabalho. Essa política não é muito
aconselhável. Deve-se entender por autor somente
aqueles que participaram diretamente no planejame~
to, execução e interpretação do trabalho. Para os
demais integrantes da equipe, que colaboraram com
ajuda material, apoio moral ou com idéias, basta
uma nota de agradecimento ou de reconhecimento ...

Se o chefe de um setor dá idéias ou esti
mula a execução de um trabalho, mas nao tenha parti
cipado diretamente na execução do mesmo nao deve
ser citado como autor. Bem como, aqueles que ajud~
ram a planejar o experimento ou fizeram análises
parciais. A eles também é suficiente uma nota de
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agradecimento. Entretanto, o técnico que teve a
seu cargo as observações contínuas de campo deve
ser incluido como autor.

A indicação do cargo que ocupa ou que ocu
pava, quando foi executado o experimento, como o no
me e sede das respectivas instituições deve ser da
da em chamada de pé de página. Essas chamadas se
indicam com asterisco para evitar confusão com ou
tras chamadas no texto do artigo e que aparecem em
número arábico.

1.3 - SINOPSE

A sinopse dev~ ser uma síntese de todo o
artigo e inteligível por si mesmo. Deve dar um es
boço suscinto, mas explícito do conteúdo e das con
clusões do artigo, mencionado toda nova informação
que figure nele.

Quando a sinopse apresenta resultados exp~
rimentais deverá mencionar o método empregado. Tra
tando-se de métodos novos, tem que indicar os prig
cÍpios básicos, seu campo de aplicação e o grau de
exatidão dos resultados.

Embora o tamanho varie segundo ,o tema e
outros fatores, sua extensão não deve exceder de du
zentos a duzentas e cinquenta palavras. O Biologl
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cal Abstracts sugere que deve compreender 3% do ar
tigo.

1.4 INTRODUÇÃO

A introdução serve para fornecer ao leitor
os antecedentes do estudo realizado.

~ um breve apanhado de dados onde o autor
justifica, define, limita a investigação e o porque
da execução do trabalho.

A introdução deve esclarecer os seguintes
pontos (13):

- A natureza e a importância do problema.
- A relação básica que tem com outros estu

dos sobre o mesmo tema.
- Objetivos do estudo.
- Informação importante que se esperava ob

ter com a investigação.
Esclarecimentos em termos gerais dos pr~
cessos usados, lugar onde se efetuou a
investigação e tempo de duração.

1.5 REVISÃO DE LITERATURA

Trata de mostrar as experiências, os méto
dos e as conclusões obtidas por pesquisadores prec~
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dentes.
Era costume dar, no começo de um artigo ci

entífico, uma resenha histórica completa da litera
tura publicada sobre o tema. O extraordinário au
mento da atividade científica dando lug~r a uma mas
sa fabulosa de publicações, em todos os idiomas, on
de o investigador sobrecarregado com o seu trabalho
não tem tempo livre, necessário para ler e observar
mesmo aqueles artigos ligados a sua própria especi~
lização, provocou a tendência atual de limitar a
revisão de literatura às contribuições mais imp0E.
tantes e relacionadas diretamente com o tema do ar
tigo, dando ênfase as mais recentes.

As citações textuais de frases de outros
autores também vem desaparecendo no artigo científi
co.

Quanto as citações de referências no tex
to, deve ser seguida a prática editorial adotada p~
Ia revista a qual se envia o artigo. Para alguns
o Gnico método prático é dar o nome do autor, segui
do entre parêntesis pelo ano da publicação. Por
exemplo: Santos (1968). Outros defendem a clareza
e simplicidade do método de dar seguido do nome do
autor, ou ao final da oração um número. Por exem
pIo: Bentes (9). Ambos são métodos aceitáveis, en
tretanto o segundo exemplo é o mais recomendável e
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simplifica a referência.
Na ordenação da literatura citada, a acei

tação de ordená-Ia por ordem alfabética de autor é
quase que unânime. são poucas as revistas que ain·
da dão as citações na ordem numérica em que aparece
as referências no texto.

1.6 MATERIAIS E MtTODOS

Uma investigação científica só merece cré
dito quando comprovada a segurança dos processos
usados e a exatidão das observações feitas.

1j indispensável uma aià l í se dos materiais- qualitativa quantitativa. A descriçãonao so como
dos métodos usados deve ser concisa, mas suficiente
para possibilitar a outros pesquisadores repetir a
investigação. ~ necessário dizer que variedade de
planta se utilizou, que produto, que animal, o ap~
relho onde se efetuou o experimento, o desenho exp~
.rimental, que técnicas foram utilizadas, os deta
lhes do tratamento usado, etc. Dando-se ênfase nas
explicações do que seja novo, original, ou signifl
que modificação importante à técnica ou equipamento
descrito.

_ Quando se fala em "Materiais", deve ser
considerado a palavra em seu sentido amplo. Assim,
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por materiais se entende os animais, os .produtos.. .qUlmlcos, os aparelhos, as variedades de plantas,
as condições climáticas da área, os solos, o equip~
mento de laboratório, a área geográfica, etc. Igua,!.
mente por "Métodos" se entende o desenho experime,!!
tal, as técnicas de laboratório, os processos técni
cos a que foram submetidos os produtos, etc.

~ aconselhável o uso do desenho ou fotogr~
fia quando simplifique a descrição de um aparelho,.
a explicação de um processo ou do desenho experimen
tal.

Se for seguida uma descrição objetiva, con
cisa e completa, permitira ao leitor entender o ex
perimento, interpretar os resultados e julgar sua
validez.

1.7 RESULTADOS

r a parte malS importante do artigo, todos
os demais ítens tem por função facilitar a compreen
são ou a interpretação dos Resultados. Com razao
diz Gorbitz (6): "Se a descrição dos processamentos
é o corpo do informe, o resultado é o coração".

Todos os feitos devem ser descritos, não
~so os positivos como os negativos, mas unicamente

os que sejam relevantes e cuja análise tenha sido
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possível interpretar corretamente.
ve.ser em ordem l6gica, agrupando
os diversos resultados.

. -A exposlçao de
convenientemente

É nesta parte que se especifica os resulta
dos estatísticos dos dados obtidos, que devem ser
analisados e apresentados estatísticamente, de tal
modo, que possam ser captados e utilizados por ou
tros investigadores.

A apresentaç~o dos resultados em forma de
gráficos ou quadros estatísticos economiza explic~
çoes no texto, sendo preferível dar vários quadros
simples a um muito extenso e complexo. Os dados
mais importantes que aparecerem no quadro, deven
ser resumidos e descritos no texto.

Os quadros s~o numerados CODI algarisDos
arábicos, em ordem consecutiva em que forem apar~
cendo no trabalho e levam corno título uma legenda
explicativa.

Exemplo: QUADRO 1. - Análise de solos em
florestas tropicais.

Os gráficos, fotografias, mapas ou desé
nhos dever~o ser apresentados sob a denominaç~o Gni
ca de figura (Fig.), devendo, tamb~m, virem de con
formidade com a ordem em que aparecer a referencia

10



no texto. Sendo que a legenda explicativa das ilu~
trações é colocada abaixo da respectiva figura.

~xemplo: Fig. 1. Plantas cítricas
das pelo fungo.

ataca

1.8 DISCUSSÃO

E na apresentação da discussão onde se
aprecia a capacidade de análise do investigador,
sua habilidade de relacionar os fatos experimentais
e c1.egar a conclusões válidas.

f nesta parte onde deverá ser feita a com
paração entre os resultados obtidos pelo autor e os
alcançados por outros investigadores. Entretanto,
essa análise deverá ser feita com cautela numa des
crição meticulosa e conscienciosa. Indicando o siK
nificado dos feitos, as causas, seus efeitos e suas
teorias.

Alguns autores costumam associar a aprese~
taçao dos resultados com a discussão dos mesmos.
Para o pesquisador que possui viv~ncia no assun~9 e
sabe redigir com clareza, essa prática é aceitável,
mas, para o principiante, esse método resultaria em
uma confusão de feitos e opiniões.
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1.9 CONCLUSOES
'..

"

As conclusões devem se basear unicamente
em fatos comprovados.

o autor estabelece as conclusões decisivas
extraídas dos resultados que apurou. Conclusões ló
gicas, legítimas, objetivas e imparciais, formula
dqs com simplicidade, precisão e clareza, não dei
xando lugar a dúvidas ou interpretações duvidosas.

Um artigo científico ganha em clareza e
utilidade, se o autor apresentar em forma lógica,
objetiva e concisa os feitos descobertos, trazendo
de um modo pr~tico e simples uma nova contribuição
para a ciência.

1.10 - RESUMO

o resumo deve dar em forma breve e freque~
temente .seletiva a essência do artigo. Esclarecendo
qual é o problema, que resultados importantes se ob
tiveram, quais as principais conclusões a que se
chegou.

A finalidade do resumo é difundir o mais
amplamente as informações permitindo ao leitor, ln
teressado manter-se em dia, no seu ramo de ativida
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de, encontrar as informações mais importantes e,
caso desejar maiores detalhes, lê todo o artigo.

Deve ser redigido num estilo claro e cqnci
so, evi tando-se locuções como "o autor de scr ewe ..", .
"neste artigo o autor expõe ..." (2). Deve ser li
vre de todo comentário pessoal e não deve formular
críticas ou julgamentos de valor.

1.11 AGRADECIMENTOS

No fim do texto virão os agradecimentos d~
vidos a pessoas ou instituições que cooperaram para
a realização do trabalho.

1.12 BI BLIOGRAFIA

Todo artigo científico ou técnico deve vir
acompanhado por uma bibliografia para dar crédito
intelectual ao trabalho e demonstrar que se tem su
ficiente conhecimento da matéria em estudo e das úl
timas pesquisas realizadas sobre o tema. Permitindo
ao leitor comprovar os fatos ou ampliar seus conhe

.cimentos mediante a consulta nas fontes.
Somente em artigos de informação, orienta

ção, ou popularização se justifica a omissão da li,'
teratura consultada.
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A bibliografia de um escrito científico se
-compoe de obras citadas no texto e consultadas pelo

autor na preparação do mesmo.
As bibliografias devem vir ordenadas I alfa

beticamente, 'pelo sobrenome do autor. Para não oca
sionar confusão devem ser evitadas as abreviaturas
de títulos de revistas. Essa normalização deixa-se"
a cargo da revista a que se destina o artigo.

~ uma verdadeira ~stima que existam tantas
discrepâncias nos métodos e normas de citações bi
bliográficas e, ainda, está longe de se adotar um
sistema universal. Devido a essa grande divergê~
cia, é necessário que se adote uma determinada nor
ma de estilo.

As que seguem estão fundamentadas na "Re
dacción de referencias bibliográficas; normas ofi
ciales deI IICA" (9).

1.12.1 LIVROS E FOLHETOS

Uma referência completa para um livro ou
folheto inclui os seguintes elementos:

a. Autor
b. Título; subtítulo quando for importante
c. Tradutor, editor intelectual
d. Numero da edição

14



e. Lugar da publicação (cidade)
f. Casa editora
g. Ano de publicação
h~ Paginação
i. Série Comercial

AUTOR
O primeiro elemento de uma referência bi
bliográfica é o autor. ~ transcrito em
maiúscula. Os principais tipos de auto

-res sao: autor pessoal e autor corpor~
tivo.

- Autor Pessoal
O nome do autor é anotado inversamente,
isto é, o sobrenome em primei~o lugar,
separado por uma vírgula da(s) ini
cial(is) does) nome(s) próprio(s).
CORDEl RO, C.
SYLVAlN, P.G.

J - Quando a publicação tem dois ou três au
tores (editores, ou compiladores) todos
são citados na ordem em que aparecerem
na folha do rosto do livro. Antes de men
cionar o último autor é usado a conju~
ção "e" ou seus equivalentes no idioma..em que e escrito o trabalho.

15



COSTA, A., RIBEIRO, M.L. e MOREIRA, J.
ROGERS, J. Y ANDERSON, T.
Se a publicação tem mais de três autores,
é anotado o nome do primeiro seguido da ex
pressão latina "et aI".
MENDOSA, F. et aI

, .
Quando uma entidade corporativa se respon-
sabiliza por um trabalho ou quando expre~
sa em uma obra o pensamento ou as ativida-des da entidade, esta e considerada como
autor da publicação e é citada pelo nome
da entidade, em seu idioma ver áculo por
extenso.
Quando o autor é uma instituição govern~
mental, é citada pelo nome do país ou esta
do, seguido do nome da repariição e suas
divisões, quando responsáveis pela public~
çao.

J BRASIL. MINIST~RIO DA AGRICULTURA.
FLORIDA. DEPARTMENT OF AGRICULTURE.

DIVISION OF PLANT INDUSTRY.
- Se a publicação é originada diretamente

escritórios ou serviços subordinados a
,

partamentos, ministérios ou secretarias
cutivas ou administrativas, a citação

de
de
exe-e

16



feita pelo nome do país ou estado, etc.,
seguido diretamente do nome do escritório,
ou serviço subordinado, sem necessidade de
mencionar o departamento ou minist~rio do
qual depende. Se o nome do escritório ou
serviço subordinado não ~ distinto, se men
cionam ambas dependências, a executiva e a
sub ordinada.
EQUADOR. INSTITUTO NACIONAL DE

CIONES AGROPECUÁRIAS.
USe DEPARTMENT OF AGRICULTURE.

PAL RESEARCH SERVICE.

INVESTIGA

AGRICULTU

- Se a publicação ~ originada de uma associa
ção ou sociedade, a citação ~ feita pelo
nome atual da entidade, seguido da cidade
onde está estabelecida. Se o lugar foram
parte do nome da sociedade, este não ~ re
petido. Estão inclui dos neste grup~ as
academias, associações, clubes, etc.
SOCIEDAD CENTRAL DE ARQUITECTOS,

AIRES.
BUENOS

ACADEMY OF NATURAL SCIENCE OF PHILADELPHIA
- Se o autor corporativo ~ uma instituição,

com sede fixa e própria, tais como univer
sidades, col~gios, escolas, institutos in

17



dependentes,bibliotecas, museus, observató
rios, laboratórios, estações experimentais,
etc., a citação é pelo nome do lugar (cid~
de, não país) em que estão situados, segul
do do nome da instituição e suas divisões.
No' entanto, as es tações experimentais, uni
versidades estaduais etc, que levam o nome
do estado, provincia ou departamento como
parte do nome da instituição, são citados
pelo nome do estado, provincia ou depart~
mento em que estão situadas.
BOGOTÁ. UNIVERSl DADE NACIONAL. FACUL TAD DE

ENGENIERIA.
PIRACICABA. ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA

fi LVI Z DE QUE IRO Zfi •

INDIANA. AGRICULTURAL EXPERIMENTSTATION.
PENNSYLVANIA STATE L~IVERSITY. COLLEGE OF

AGRICULTURE. EXTENSION SERVICE.
As organizações internacionais são citadas
diretamente pelo nome da organização. As
siglas são anotadas por extensõ quando apa
recem como autor.
FOOD AND AGRICULTURE ORGANI ZATION OF THE

UNITED NATIONS.
- r!TULO

18



o título deve ser transcrito por extenso,
no idioma original, tal como aparece na pu
blicação. O subtítulo é transcrito, sem
pre que proporcione informação essencial
sobre o trabalho, se_arado do título por
ponto e virgula.

- A primeira letra do título é escrita em
maiúscula, bem como os nomes próprios, no
mes de instituições e em todos aqueles ca
sos cujo uso é estabelecido pelas regras
gramaticais do idioma em que está redigida
a referência.
NIEMEYER, H. Bioquimica. Buenos Aires, In

ter-Médica, 1968. 360 p. . .

CHUDNOFF, M., BOONE? R. S. Y GOYTIA, E.
Preservative treatments and service life
of fence posts in Puerto Rico. Rio
Piedras, Institute of Tropical Forestry,
1967. 3lp.

- MENÇÃO DO TRADUTOR, EDITOR,
ETC.

INTELECTUAL,

A Menção do tradutor ou editor intelectual
é feita depois do título da obra no idioma
em que aparece na publicação.

19



FISHER, R. A. Método estatístico para i~
vestigadores. Trad. de Ia 10 ed. ingl~
sa por J. Ruiz Magen y J. J. Ruiz Rutro.
Madrid, Aguilar, 1949. 322 p.

SOCIETY FOR EXPERIMENTAL BIOLOGY.
Aspects of the biology of ageing. Edited
by H. W. Woolhouse. Carnbridge,University
Printing House, 1967.

- NOTA DE SÉRIE COMERCIAL PARA LIVROS
A nota de série ou coleção comercial para
livros é mencionada entre parênteses a
dois espaços da paginação. O número da sé
rie é indicado sempre em número arábicos.
BAILEY, I. W. Contribution to plant anatomy.

Waltham, Mass., Chronica Botanica,1954.
259 p. (Chronica, v. 15, n9 1/6).

OPLER, M.E. Social aspects of technical
assistance in operation; a report of a
conference held jointly by the United
Nations and UNESCO. Paris, UNESCO, 1954.
79 p. (Tensionsand TechnologySeries).

- ARTIGO OU TRABALHO DE UM AUTOR EM UMA OBRA
COLETIVA
A referência de um artigo, capItulo, ou
parte, escrito por um autor em uma public!
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ção editada, compilada, etc. por outro au
torCes), é anotada sob o autor do artigo
ou parte; em seguida é dada a referência
completa do livro que a contém, precedida,
em todos os idiomas, pela preposição lati
na In sublinhada. ~ feita a anotação da
paginação que contém o artigo ou parte.
PADDOCK, W. C. Natural and humam I resources.

In Turk, K.L. y Crowder, L.V., eds. Ru
ra1 deve10pment in Tropical Latin Amerl
ca. Ithaca, New York, Corne11 University,
1967. pp. 19-25.

- Quando se faz referência especffica a um
capítulo ou a uma parte - o qual tenha um
título especffico-escrito por um autor em
uma obra de sua própria autoria, o nome do
autor é substituido por uma linha de 8 es
paços de máquina, depois da preposição Ia
tina In.
LOOMIS, W.E. Growth corre1ation. In

, ed. Growth and--- differentiation
ln p1ants. Ames, Iowa State
Press, 1953. pp. 197-217.

Co11ege
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1.12.2 PUBLlCAÇOES PERIOOICAS

Na redação de referências bibliográficas
de publicações periódicas podem ser desta
cadas duas formas principais; publicações
periódicas consideradas como um todo e ar
tigos incluidos em publicações periódicas.
- PUBLICAÇOES PERI6DICAS CONSIDERADAS COMO

UM TODO
A referência das publicações periódicas
consideradas como um todo, tais como p~
blicações de instituições e sociedade
(anuários, relatórios, informes, m~mó
rias, "anais", "proceedings" etc .) ,. se
guem fundamentalmente as mesmas .fégras
adotadas para livros e folhetos. (ver 1).
AMERICAN SOCIETY OF AGRICULTURAL

SCIENCE. Proceedings.· Bel tsville,
Maryland, 1961. v. 78. 699 p.

COLOMBIA. MINIST~RIO DE AGRICULTURA.
Memoria Anual 1967. Bogotá, 1968.
150 p.

- ARTIGOS EM REVISTAS
A referência bibliográfica completa de

.artigos neste tipo de publicações inclui:
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a. Autor
b. Título do artigo
c. Nome da publicaçio peri6dica na ,qual

aparece o artigo.
d. Lugar de publicaçio (país) caso neces

sário para a identificaçio.
e. Volume e número da publicaçio peri6d!

ca.
f. Página inicial e final que inclui o

artigo.
g. Ano de publicaçio.
NAKAMAE, I. J. Lavoura sem vez na comer

ciaIizaç âo . Coperco tia (-Brasil)
25(220):12-17. 1968

1.12.3 PUBLlCAÇOES EM SÉRIE

Estas publicações formam parte de séries
numeradas editadas por organizações gover
namentais, internacionais ou independentes;
nio tem título distinto, tais como bole
tim, circular, contribuiçio, "boletim téc
nico", "research report", etc. (isto exige
que o nome da série vá sempre precedido do
nome da instituiçio que a publica). Pelo
geral sio publicações de caráter monográfi
co. A referência bibliográfica inclui os
seguintes elementos:
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a. Autor
b. Título
c. Nome da instituição que a publica
d. Nome e número da série
e. Ano de publicação
f. Páginas •
- EXEMPLOS DE S~RIES DE DIFERENTES

TUIÇOES
INSTI

a. Publicações de instituição
tais

govername~

GARAYAR, H. Cultivo deI cafeto.
Peru. Servicio de Investigación y
Promoción Agrária. Boletin Técnico
n? 28. 1962. 24p.

b. Publicações de Universidades
LUSSIER, L. J. Planning and control of

logging operations. Quebec, Laval
University. Forest Research Founda
t í on v' Contribuition n? 8. 1961. 135p.

c. Publicações de estações experimentais.
WILLIAMS, R. J. An economic

of egg marketing systems .
(Cornell) Agricultural
Station. Bulletin n? 975.

comparison
New York

Experiment
1962. 44p.

d. Publicações de organizações
,

internacio
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nais.
LOOSL1, J. K. Y McDONALD, I. W. El ni

trógeno no proteico de Ia nutricion
de 105 ruminantes. Organización de
Ias Naciones Unidas para Ia Agricu!
tura y Ia Alimentación. Estudios
Agropecuários n9 75. 1969. 107 p.

AGU1RRE, J. A. Economia, tecnologia y
rentabilidad de Ia producci5n de
leche en 105 trópicos de América Ce~
traI; San Carlos, Costa Rica. 1nsti
tuto 1nteramericano de Ciências AgrÍ
colas dela OEA. Publicación Misce
lánea n9 66. 1970. 98 p.

1.12.4 TESES

A referência bibliográfica de uma tese· é
feita da mesma maneira que para um livr6,
agregando-se depois do título a palavra
"Tese" e o grau acadêmico em forma abrevia
da no idioma em que esta redigida a tese.
SANDS, F. B. A study of fertility status

of the cação and coffee soils of Costa
Rica. Ph. D. Thesis. 1thaca, New'--York,
Cornell Universi ty, 1954. 153 p .,. (Meca
nografado) .

25



Se considera como autor de informes, mem~
rias, atas, etc., dos congressos, conferê~
cias, simpósios, etc., nacionais ou inter
nacionais, o nome mesmo da conferência,

1.12.5 CONGRESSOS, CONFERtNCIAS, REUNIOES

~seu numero ordinal, a cidade onde teve lu
gar, e o ano em que celebrou; a continua
çio se dio os outros dados tais como: tItu
10, lugar de publicaçio, casa editora, ano
de publicaçio e página. Se faz exceçio
quando se trata de uma conferência de uma
instituiçio em cujo caso se considera como
autor o nome da instituiçio.
REUNION LATINOAMERICANA DE FITOTECNIA, 7a.

MARACAY, VENEZUELA, 1967. Actas. Cara
cas, ALAF, 1969. 2v.

INTERNATIONAL BOTANICAL CONGRESS, 10th,
EDINBURGH, 1964. Proceedings. Edinburgh,
University, 1964. 22lp.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE CIENCIAS AGRf
COLAS DE LA OEA. Novena Reunión Anual
de Ia Junta Directiva, Mar deI Plata,
Argentina, 1970. Informe. Mar deI PIa
ta, 1970. 2v.
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1.12.6 SEPARATAS

.•Para citar separatas ou reimpressos e men
cionada a publicação original de preferê~
cia à do reimpressos, caso o original 'est~
ja disponível. Quando é dada a referência
bibliográfica de reimpressos, deve ser in

.dicada em nota a fonte onde foi original
mente pub1icada.
ERASMUS, C. J. Upper Limits of

and agrarian reform: Bolívia,
and México .compared. Madison,
Land Tenure Center LTC Reprint
1967. 32p. Bib1i. Reproduzido
logy 6(4) :349-380. 1967. Bib1.

peasantry
Venezue1a,
Wisconsin,
n? 38.
de: Etho

1.12.7 ORGANIZAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA

- A organização de uma bibliografia depe~
de do uso que se queira dar. A ordena
ção alfabética por autores é a mais usa
da.

- No texto, cada referência é i~dicada por
seu número, para facilitar sua localiza
çao.
Pernington (3) demonstrou
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- Quando há várias referências bibliográfi
cas de um mesmo autor, estas sao ordena
das cronologicamente. O nome do prime~
ro autor é repetido na lista, mas éubs
tituído por uma linha de 8 espaços de
máquina.
STREBELLE, J. La comercialización de ci

tricus em Colombia con especial ref~
rencia a sua classificación. Bogotá,
Ins tituto Latino Americano de Mercadeo,
Agrícola, 1967. 36p.

La comercialización de Ia ce
bolla cabezona con especial refere~
cia a sur classificación. Bogotá, Ins
tituto Latino Americano de Mercadeo
Agrícola, 1967. 19 p.

- O autor e o título das diferentes edições
de uma obra, citados sucessivamente, de
vem ser substituidos por duas linhas s~
guidas de 8 espaços de máquina, cada uma,
mantendo-se a pontuação adequada.
HAARER, E. Modern coffee production.

London, Leonard Hill, 1956. 467 p .
. 2 end ed.-----

1962.495 p .
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2 METODO DE NUMERAÇÃO PROGRESSIVA

Este m~todo serve para permitir uma expos!
ção mais clara da mat~ria e a localização imediata
de cada parte do artigo.

Os ítens devem ser relacionados sob encabe
çamentos mais gerais e subdivididos em novas se
çoes. Entretanto, essa divisão não deve ser em de
masia, a fim de não prejudicar a concisão do texto.

Geralmente, não deve haver mais de quatro
ou cinco pontos principais. Se o esquema for muito
longo, deve ser usado mais subdivisões, em vez de
maior número de ítens principais.

Os cabeçalhos devem ter o mesmo grau de im
portância, dentro de cada nível de divisão ou subdi
visão.

Os dois métodos mais usados para a numera
çao dos capítulos e suas divisões são os seguintes:

a. M~todo clássico ou de numeraçao e le
tras.

b. Método de numeração decimal.

Os seguintes exemplo mostra o esquema uti
lizado para o "Método de números e letras":
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I. INTRO DUÇÃO
11. MATERIAL E M~TODOS

"A. Material Vegetal
1. Preparação da amostra

B. Métodos
1. Ensaios experimentais

a. Dispositivos experimentais
b. Técnica cultural

III. RESUL TADOS
A. Crescimentos e produção de matéria

~ .organlca
1. Altura
2. Produção em matéria orgânica

a. Testes de laboratório
B. Desenvolvimento da superfície foliar

A seguir, o esquema anterior exemplifica~
do o Método de numeração decimal:

1. INTRODUÇÃO
2. MATERIAL E M~TODOS

2.1. Material vegetal
2.1.1. Preparação da amostra

2.2. Métodos
2.2.1. Ensaios experimentais

2.2.1.1. Dispositivos exp~
rimentais

2.2.1.2. Técnica cultural
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3. RESULTAOOS

3.1. Crescimento e produção de matéria
orgânica
3.1.1. AI tur a
3.1.2. Produção em matéria orgâni

ca
3.1.2.1. Testes de 1aborató

rio
3.2. Desenvolvimento da superfície fo

1iar.
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